
                Ministério da Saúde 
 
                      FIOCRUZ 
                      Fundação Oswaldo Cruz 

Reunião Conselho Deliberativo da FIOCRUZ 03 de maio de 2018 

 

Ata CD Fiocruz – Maio/2018 – p.1 
 

O Conselho Deliberativo da Fundação Oswaldo Cruz realizou reunião extraordinária em três de maio de 

dois mil e dezoito, estando presentes os seguintes membros: Nísia Verônica Trindade Lima, Presidente 

da Fiocruz; Valcler Rangel Fernandes, Chefe de Gabinete; Mario Santos Moreira, Vice-Presidente de 

Gestão e Desenvolvimento Institucional; Manoel Barral Netto, Vice-Presidente de Educação, Informação 

e Comunicação; Marco Antonio Carneiro Menezes, Vice-Presidente de Ambiente, Atenção e Promoção 

da Saúde; Anakeila de Barros Satuffer, Diretora da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio; Antônio 

Carlile Holanda Lavor, Coordenador da Fiocruz Ceará; Carla Freitas Campos, Diretora do Instituto de 

Ciência e Tecnologia em Biomodelos; Cláudia Turco, Coordenação-Geral de Planejamento Estratégico; 

Deolinda Vieira Costa, Procuradora Federal da Fiocruz; Eduardo Marcelo de Lima Salles, Auditor da 

Fiocruz; Elisa Andries, Coordenadora de Comunicação Social; Fábio Bastos Russomano, Diretor do 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira; Alex Carvalho, 

Representante da Coordenação-Geral de Administração; Hermano Castro, Diretor da Escola Nacional de 

Saúde Pública Sérgio Arouca; Jislaine Guilhermino, Coordenador da Fiocruz Mato Grosso do Sul; João 

Barbosa, Ouvidor Fiocruz; Jorge Souza Mendonça, Diretor do Instituto de Tecnologia em Fármacos; José 

Paulo Gagliardi Leite, Diretor do Instituto Oswaldo Cruz; Juliano de Carvalho Lima, Coordenação-Geral de 

Gestão de Pessoas; Carlos Fidelis, Representante do Presidente do Sindicato dos Servidores de Ciência, 

Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde Pública (Asfoc-SN); Maria Fabiana Damásio Passos, Gerência 

Regional de Brasília;  Marilda Gonçalves, Diretora do Instituto Gonçalo Moniz; Mauricio Zuma Medeiros, 

Diretor do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos; Felipe Quirino, Representante do Diretor do 

Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde; Paulo Roberto Elian, Diretor da Casa Oswaldo 

Cruz; Regis Gomes, Coordenador da Fiocruz Piauí; José Vincent Payá, Representante da Coordenação-

Geral de Infraestrutura dos Campi; Rodrigo Murtinho de Martinez Torres, Diretor do Instituto de 

Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde; Sinval Pinto Brandão Filho, Diretor do 

Instituto Aggeu Magalhães; Valdiléa Gonçalves Veloso dos Santos, Diretor do Instituto Nacional de 

Infectologia; Zélia Maria Profeta da Luz, Diretora do Instituto René Rachou.  

Ausentes: Marco Aurélio Krieger, Vice-Presidente de Produção e Inovação em Saúde; Rodrigo Corrêa de 

Oliveira, Vice-Presidente de Pesquisa e Coleções Biológicas. Participaram da Reunião via Webconferência: 

Ricardo Godoi, Coordenador da Fiocruz Rondônia; Sérgio Luiz Bessa Luz, Diretor do Instituto Leônidas e 

Maria Deane. 
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O Chefe de Gabinete Valcler Rangel iniciou a reunião comunicando ausências e substituições. Em seguida 

informou sobre acidente com explosão na Central de Gases do Instituto Nacional de Controle de 

Qualidade em Saúde (INCQS), durante a manutenção de rotina dos cilindros de gás situados na parte 

externa da unidade. O acidente provocou ferimentos em um servidor e um colaborador responsáveis pelo 

trabalho. A Brigada de Bombeiros Civis chegou ao local prontamente e prestou atendimento aos 

trabalhadores. A direção do INCQS e a Presidência lamentaram o acidente e toda a assistência às vítimas 

foi providenciada.  

A Presidente Nísia Trindade Lima anunciou a presença dos convidados Lígia Bahia e Fabiano dos Santos 

e citou o Seminário conjunto Fiocruz-Abrasco-SBPC, a ser realizado na semana do aniversário da Fiocruz. 

Em sua fala inicial fez os seguintes destaques com apresentação em tela: saudação aos trabalhadores 

pelo dia 01/05; relato de sua reunião com o novo ministro da Saúde Gilberto Occhi; acordo com o 

governo de Minas Gerais; e o PL 8281/2017 – Odorico Monteiro, que dispõe sobre o título de Patrimônio 

Nacional da Saúde Pública a ser concedido a entidades públicas e privadas sem fins lucrativos prestadoras 

de relevantes e notórios serviços à saúde pública e a concessão à Fundação Oswaldo Cruz. 

Na abordagem dos temas iniciais, Fabiano dos Santos agradeceu pelo convite à participação na reunião e 

lembrou que esteve presente em outra reunião do CD um ano antes, com o diretor do Isags José Gomes 

Temporão. Em sua intervenção, destacou o debate sobre o momento delicado atravessado pelo país, 

observando o contexto político brasileiro em 2018.  

Lígia Bahia, no início de sua fala, agradeceu ao CD Fiocruz, lembrando daqueles com os quais já havia 

trabalhado em momentos anteriores. O principal objeto da sua intervenção foi a defesa sobre a 

consolidação do SUS e necessidade de discutir sua reformulação.  

A Presidente Nísia Trindade Lima agradeceu aos convidados pelas suas intervenções e citou o evento de 

aniversário do Icict sobre os 30 anos do SUS e da Constituição. 

Em seguida, a palavra foi passada ao Coordenador de Ações de Prospecção Carlos Gadelha, o qual 

observou três movimentos importantes de discussão de projeto futuro: a dinâmica envolvendo o 

Abrascão 2018 e seu tema principal; o movimento da SBPC com 8 seminários temáticos; e o movimento 

do aniversário da Fiocruz e sua vinculação com a prospecção, estratégias de futuro e atuação em 

diferentes âmbitos. Ele destacou que os projetos de futuro são essenciais para a coordenação das 

instituições sobre suas ações.  
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A Presidente agradeceu as contribuições e abriu o debate. Também lembrou que no dia 28 de maio 

haveria audiência pública de balanço da gestão, com a participação de outras instituições e de 

movimentos sociais, e anunciou a assinatura, junto ao MPOG, para a convocação dos concursados de 

2016. 

Nos comentários, os conselheiros citaram destaques de suas unidades no período e fizeram observações 

a partir das intervenções dos dois convidados, os quais, em seguida, responderam aos questionamentos 

apresentados. 

A Presidente Nísia Trindade Lima saudou os presentes pelo debate e apresentou considerações, 

observando a oportunidade de posicionamento institucional sobre os desafios da saúde no contexto 

atual. Por último, recomendou o envolvimento do CD Fiocruz na preparação do Seminário Direito ao 

Desenvolvimento, à Saúde e à Ciência, Tecnologia e Inovação, preparatório para o Abrascão, através de 

uma comissão, inicialmente composta por Carlos Gadelha e Zélia Profeta, para atuação prévia junto aos 

grupos de trabalho. 

Na finalização da abertura a presidente valorizou o coordenador da Rede Brasileira de Banco de Leite 

Humano, João Aprígio Guerra de Almeida, pelo grau de Comendador - título concedido às pessoas que 

se destacam por sua influência social, econômica ou política. A Rede Brasileira de Banco de Leite Humano 

existe há 33 anos, e as pesquisas e serviços desenvolvidos por seus trabalhadores possibilitam que, a um 

baixo custo, ela seja, atualmente, uma das principais estratégias de combate à mortalidade neonatal na 

perspectiva da segurança alimentar e nutricional. A tecnologia é compartilhada em todo o Brasil e 

também no exterior, em países das Américas, África e Europa. 

JUSTIÇA ITINERANTE 

O Chefe de Gabinete Valcler Rangel introduziu o tema da Justiça Itinerante e anunciou a presença da 

desembargadora Cristina Gaulia (Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro) e da pesquisadora Maria Helena 

Barros (Grupo Direitos Humanos e Saúde Helena Besserman - DIHS/Ensp) na reunião. A Presidente Nísia 

Trindade Lima agradeceu à desembargadora pela presença e lembrou que a atuação da Justiça Itinerante 

na Fiocruz era fruto de um trabalho articulado pelo DIHS/Ensp e pela Cooperação Social; e observou a 

importância de outros estados contarem com iniciativas desse tipo. Em seguida a desembargadora 

Cristina Gaulia exibiu filme institucional sobre a Justiça Itinerante, programa que existe desde 2003.   
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A pesquisadora Maria Helena Barros observou que outra ação realizada pelo DIHS foi a de formação dos 

magistrados para a discussão voltada para a saúde através de um mestrado profissional para 

desembargadores e juízes, o qual já se encontrava na segunda turma. Ela também citou a necessidade de 

aproximação do judiciário com a população – com destaque da inauguração do projeto Justiça Itinerante 

Maré-Manguinhos, na Fiocruz, no dia 09/05. A partir dessa inauguração, a Fiocruz passaria a receber a 

Justiça Itinerante a cada 15 dias. 

O Coordenador de Cooperação Social Leonídio Santos reafirmou que o trabalho na Fiocruz, além da 

Presidência, também é articulado pelas unidades. A Presidente Nísia Trindade Lima, reiterando as falas 

dos visitantes, observou a abertura de perspectivas de desenvolvimento local a partir da garantia dos 

direitos, e agradeceu ao TJRJ pela confiança depositada na Fiocruz. 

INFORME ORÇAMENTO 

O Vice-Presidente de Gestão e Desenvolvimento Institucional Mário Moreira apresentou informe sobre 

como a Fiocruz vinha conduzindo a situação orçamentária. Na reunião anterior do CD, em março de 2018, 

havia sido deliberada a execução de 1/12 por mês daquilo que foi executado em 2017. A execução 

orçamentária é condicionada a cotas do Ministério da Saúde (MS) que tiveram decréscimo em 2018. O 

momento atual apresentava retrocesso em relação ao início do ano, com contingenciamento da Lei 

Orçamentária Anual (LOA) e cancelamento ou bloqueio de emendas. Nas últimas semanas havia sido 

realizado mais um bloqueio orçamentário da ordem de R$ 29 milhões, ocasionando risco para a 

manutenção da estratégia institucional para 2018.  

O Vice-Presidente propôs realizar uma reavaliação da execução no início do segundo semestre. Também 

observou o esforço de garantia das unidades finalísticas da Fiocruz e a pressão exercida sobre as despesas 

condominiais. Sobre as obras, informou que os critérios para essas realizações seriam discutidos na 

reunião ordinária do CD Fiocruz, a realizar-se no fim de maio, e lembrou que os projetos de engenharia 

já em execução estavam mantidos, demandando a busca por soluções orçamentárias para equacionar os 

andamentos das obras. 

A Presidente Nísia Trindade Lima observou que o tema da infraestrutura ligada a projetos de pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico (DT) havia sido levada à pauta de sua reunião com o ministro da Saúde no 

fim de abril; e citou a crise das agências de fomento em todo o Brasil, observando que o cenário de 

dificuldades orçamentárias é geral, não atinge apenas a Fiocruz. 
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Nos comentários, o Diretor do IOC José Paulo Leite observou a necessidade de fortalecimento da pesquisa 

e da área de referência em um cenário adverso. Também solicitou que a Presidência enviasse nota 

explicativa sobre a situação orçamentária para as unidades. Essa solicitação foi seguida por outros 

conselheiros e o Vice-Presidente Mário Moreira informou que a nota seria encaminhada após a reunião. 

A Diretora do IRR Zélia Profeta perguntou sobre o diagnóstico da Cogic juntos às unidades, para apurar a 

situação das obras. O Vice-Presidente Mário Moreira informou que o diagnóstico estava sendo feito com 

duas metodologias: visita às unidades e observação das áreas mais críticas, com a participação da área 

de qualidade e da Cogic - exceto Bio-Manguinhos e Farmanguinhos.  

PROGRAMA DE INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PIDI 

O Coordenador-Geral de Gestão de Pessoas Juliano Lima apresentou na tela os destaques da proposta de 

criação de um Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Institucional (PIDI). O tema já havia sido 

abordado em reunião do CD Fiocruz em fevereiro de 2018 e retornava, naquele momento, com o objetivo 

de aprovação. Entre os pontos apresentados, destacam-se: 

1. Premissas aprovadas pelo CD Fiocruz em fevereiro/2018 

• Alinhamento à Política de Desenvolvimento Institucional da Fiocruz; 

• Descentralização para as Unidades com cooperação técnica da VPGDI. 

• Monitoramento criterioso com relatórios de cumprimento das metas, o que inclui relatórios 

parciais das atividades, que devem estar em consonância com os objetivos do projeto.  

• Para atendimento do PIDI será necessário suprimir o art. 2º da portaria da Presidência da Fiocruz 

nº 391/2015-PR.  

2. Situação atual – maio/2018 

• Os três documentos que compõem esse programa e enviados previamente aos conselheiros 

(política de DI; programa e edital) foram processados no âmbito da câmara técnica de gestão, 

tendo sido objeto de consulta por 20 dias para sugestões de melhorias, que foram incorporadas 

na sua totalidade; 

• diversas Unidades dialogaram com a VPGDI para melhor alinhamento e entendimento. 

3. Etapas previstas após a decisão do Conselho Deliberativo 

• 1º - Presidência emite portaria instituindo a Política de D.I da Fiocruz (maio); 
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• 2º - VPGDI lança o Programa de Incentivo ao Desenvolvimento Institucional da Fiocruz e edital 

2018 (maio); 

• 3º - Unidades aderem ao Programa por meio da elaboração de Projeto de Desenvolvimento 

Institucional, após pactuação com as equipes locais, e aprovação da VPGDI/DE (maio e junho); 

• 4º - Unidades contratam a Fiotec para apoio ao Projeto pelo prazo de 02 anos (julho). 

• 5º - Monitoramento semestral no âmbito da Câmara Técnica de Gestão e Desenvolvimento 

Institucional (CTGDI) e anual do CD (comitê de gestão de risco). 

Nos comentários, os conselheiros apresentaram questionamentos sobre a estrutura e funcionamento do 

Programa, que foram esclarecidas pela Procuradoria e pela Auditoria. O Diretor do IOC José Paulo Leite 

destacou, como meta importante após a aprovação do PIDI, a implantação do Sistema Eletrônico de 

Informações (SEI). No âmbito da apreciação do tema, a Presidente lembrou que o VIII Congresso Interno 

aprovou a criação de uma controladoria e que esse tema deveria ser levado ao CD em reunião posterior. 

Sobre a importância do desenho de planos institucionais, a Presidente Nísia Trindade Lima relatou a 

experiência de elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI para credenciamento da 

Fiocruz junto ao MEC.  

Depois das apreciações e esclarecimentos o Conselho Deliberativo da Fiocruz aprovou por unanimidade 

o PROGRAMA DE INCENTIVO AO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – PIDI (Anexo 1) que se destina a 

fomentar e apoiar projetos de interesse institucional, com foco no desenvolvimento das Unidades e, por 

conseguinte, da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). 

EMÉRITOS - INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

O Chefe de Gabinete Valcler Rangel introduziu a pauta, a ser apresentada pelo Diretor do IOC José Paulo 

Leite, com relatoria dos diretores do IAM, Sinval Brandão, e da COC, Paulo Elian. 

Após a leitura do memorial de Euzenir Nunes Sarno, o diretor da COC Paulo Elian apresentou sua relatoria 

sobre a indicada, cumprimentou o IOC pela proposta e realizou a leitura do depoimento do ex-presidente 

Paulo Gadelha sobre a pesquisadora. 

Nos comentários, os conselheiros relataram suas experiências no trabalho com a Dra. Euzenir Nunes 

Sarno. A Presidente Nísia Trindade Lima encaminhou a votação e a concessão do título foi aprovada por 
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unanimidade. Após a aprovação, o Diretor José Paulo Leite observou que Euzenir Nunes Sarno seria a 

primeira mulher do IOC a receber esse título. 

Em seguida, apresentou o memorial do pesquisador Renato Balão Cordeiro, seguido de relatoria pelo 

diretor do IAM Sinval Brandão, o qual destacou a atuação do pesquisador junto à Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência. O Diretor da COC Paulo Elian lembrou a gestão de Renato como vice-

presidente de pesquisa na gestão de Elói Garcia, quando houve incentivo ao Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC e às bienais de pesquisa e pós-graduação. 

A Presidente Nísia Trindade Lima encaminhou a votação e a concessão do título foi aprovada por 

unanimidade. Antes de concluir a reunião, divulgou a agenda para o dia 09/05, quando o título de 

Pesquisador Emérito seria concedido pelo CNPq ao ex-presidente Carlos Morel. 

Alex Príncipe 

Presidente 


